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RESUMO: O presente artigo visa relatar a experiência da supervisão escolar na formação
acadêmica docente por intermédio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-
PIBID- Subprojeto de Pedagogia Ensino Médio, URI - Câmpus de Frederico Westphalen. O
programa desenvolvido na Escola Campo Instituto Estadual de Educação Madre Tereza iniciou
no segundo semestre de 2012 tendo como principais atividades realizadas: conhecimento do
PPP e do Regimento Escolar, da Estrutura e Funcionamento do Curso Normal, análise dos
Planos de Estudos, observações, monitorias e intervenções nas disciplinas pedagógicas;
planejamento e coordenação de oficinas pedagógicas, dentre outras ações educacionais.
Considera-se que a atividade do Programa PIBID é de grande valia para a qualificação da
formação docente, pois, proporciona um espaço de reflexão para os bolsistas acadêmicos do
Curso de Pedagogia, bem como, para as supervisoras da Escola Campo, aproximando ainda
mais os estudos da Universidade com a realidade das escolas de Educação Básica.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo "O PIBID na Escola Campo: o olhar do supervisor para o

processo de formação docente" tem como objetivo relatar a contribuição da supervisão

escolar na formação acadêmica docente através do Programa Institucional de Bolsa de

Iniciação à Docência- PIBID- Subprojeto de Pedagogia Ensino Médio, URI - Câmpus

de Frederico Westphalen. As atividades previstas no referido programa são realizadas

com os alunos e professores do Curso Normal do Instituto Estadual de Educação Madre

Tereza de Seberi/RS.

O PIBID é uma ação conjunta do Ministério da Educação, por intermédio da

Secretaria de Educação Superior - SESU, da Fundação Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES e do Fundo Nacional de
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Desenvolvimento da Educação - FNDE. O programa tem como foco a valorização do

magistério e a melhoria da qualidade da Educação Básica brasileira. Oferece bolsas para

estudantes de licenciatura, professores universitários e de escolas públicas.

O trabalho do PIBID na Escola Campo compreende uma atividade coletiva

relevante para a formação continuada do profissional do Magistério da Educação

Básica, o que envolve o fortalecimento da formação inicial dos acadêmicos bolsistas e a

contribuição para um melhor preparo do alunato da educação básica, enquanto futuros

graduandos e docentes.

Nessa perspectiva, o trabalho docente assume uma responsabilidade social

através de uma prática educativa ética de uma relação dialógica que implica respeito,

solidariedade, justiça e permite o avanço do conhecimento, pela capacidade de construí-

la conscientemente de forma emancipatória.

O trabalho apresentará questões pertinentes aos saberes docentes, à

profissionalização do professor e à formação continuada dos professores em exercício

de sua profissão, haja vista, o PIBID é a oportunidade de gerar experiências na

constituição do ser professor para os acadêmicos bolsistas e para o profissional da

educação, a possibilidade de formar-se de maneira abrangente e contextualizada com o

espaço no qual organiza suas práticas educativas.

METODOLOGIA

A metodologia de trabalho teve como referência o planejamento e o

desenvolvimento de ações previstas no Subprojeto de Pedagogia Ensino Médio da

URI/Câmpus de Frederico Westphalen; procurando trabalhar de modo coletivo e

compartilhado, com compromissos e responsabilidades estabelecidos entre bolsistas,

supervisoras, coordenadora de área e coordenadora do programa. Dessa forma,

buscando a contribuição significativa na formação acadêmica docente dos bolsistas

PIBID, vêm-se inserindo as mesmas nas vivências do espaço escolar de maneira a

aprimorar o desenvolvimento das ações inerentes ao projeto.
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RESULTADOS

Ao abordar a referida temática compreende-se que o desenvolvimento

educativo das escolas e dos professores prevê um processo democrático da educação

que oportuniza a construção da autonomia profissional e social envolvendo a

coletividade. Não se pode aceitar um profissional da educação individualista, uma vez

que a qualidade do ensino se dá no coletivo (IMBERNÓN, 2009). Em relação a isto,

Tardif (2002) afirma que o saber do professor é um saber social, porque é uma prática

social e se dá num coletivo.

Será possível compreender a importância do fazer pedagógico docente

articulada aos processos de formação do mesmo, quando os profissionais da educação

perceberem que a construção dos saberes e a formação continuada constituem-se num

processo dinâmico e coletivo.

A cultura do isolamento na profissão educativa faz com que o compromisso
se separe da satisfação no trabalho, beneficiando os que se comprometem
pouco e criando condições para que não haja solidariedade nas instituições
educativas, estabelecendo-se lutas internas e padrões de trabalho, muitas
vezes, egoístas e competitivos, os quais favorecem uma atomização
educativa, com pensamento e trabalho isolados, compartimentando e sempre
fazendo as coisas "cada uma a seu modo". (IMBERNÓN, 2009, p. 64)

A competência profissional do educador é uma exigência da sociedade atual.

Percebendo o ensino como uma prática inserida na sociedade, é preciso aceitar que, a

competência torna o professor capaz de assumir responsabilidades sociais e exercê-las

através de sua autonomia dentro do contexto de trabalho.

Cada vez mais o dar-se conta da complexidade da tarefa de educar torna-se

necessário. Não somente dar-se conta, mas, articular ações que venham de encontro a

esta demanda. Para tanto, investir na reflexão sistemática de práticas educativas e

saberes através de estudos contínuos e formação permanente, torna-se um fator muito

importante neste processo. A formação permanente do professor pode ajudar no

rompimento do individualismo, haja vista, sejam aproveitados os momentos de
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coletividade na escola, nos quais a partilha de experiências e o estudo de teorias

entrelaçam-se em um diálogo colaborativo e participativo fortalecendo os interesses do

grupo.

Para que este profissional desperte enquanto intelectual crítico que manifesta a

sua autonomia na profissão como forma de emancipação, faz-se necessário que, a

estrutura escolar permita a participação do docente, exercendo um papel ativo,

organizando-se com a comunidade, objetivando as mudanças sociais e culturais do

ensino que pretende realizar, superando as distorções ideológicas e efetivando o

desenvolvimento da consciência crítica em seu meio profissional.

Diante disso, a escola como instituição social que abriga mundos diferentes

refletidos em seus alunos e educadores, é uma instituição co-responsável pelo

desenvolvimento e transformação da sociedade.

O profissional docente reflexivo entende que seu que-fazer pedagógico requer

autonomia, responsabilidade social e individual, e que este precisa ter capacidade crítica

e criativa na busca de soluções aos obstáculos encontrados no decorrer da carreira

docente. Neste sentido, Nóvoa (1995, p. 25) afirma que, "estar em formação implica um

investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projetos

próprios, com vistas a construção de uma identidade, que é também uma identidade

profissional".

Sob esta ótica, no decorrer da sua prática, o professor vai construindo-se como

um intelectual crítico que manifesta a autonomia em sua profissão de maneira

emancipatória com vistas à formação de uma identidade não só profissional mas

também pessoal. Sendo assim, supera as distorções ideológicas e desenvolve a

consciência crítica, exercendo um papel ativo que objetive mudanças sociais e culturais

do ensino que pretende realizar.

A identidade profissional do docente, conforme Pimenta (1997), não é imutável

e externa ao sujeito, mas construída dentro da sua profissão a partir de um contexto no

qual o sujeito está inserido historicamente e culturalmente situado. A autora afirma

ainda que:
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Uma identidade profissional se constroi, pois, a partir da significação social
da profissão; da revisão constante dos significados sociais da profissão; da
revisão das tradições. Como, também, da reafirmação de práticas consagradas
culturalmente e que permanecem significativas. Práticas que resistem a
inovações, porque estão prenhes de saberes válidos às necessidades da
realidade. Do confronto entre as teorias e as práticas, da análise sistemática
das práticas à luz das teorias existentes, da construção de novas teorias,
constroi-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e
autor confere à atividade docente no seu cotidiano a partir de seus valores, de
seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de suas
representações, de seus saberes, de suas angústias e anseios, do sentido que
tem em sua vida: o ser professor. (PIMENTA, 1997, p. 7).

Sabe-se que o homem é agente de um processo histórico, social e cultural e a

todo profissional da educação se coloca uma tarefa: a de contribuir com essa construção,

sistematizar a teoria e a prática avaliando continuamente o processo pedagógico. Nesta

perspectiva, entende-se que o papel desempenhado pelo professor é fundamental

partindo de uma concepção metodológica básica: "prática-teoria-prática" (FREIRE,

1987). Teorizar sobre a prática significa ir além das aparências imediatas. Refletir,

discutir, buscar, conhecer melhor o tema problematizado e estudar criativamente.

Pimenta (1997), em suas palavras, enfatiza a reflexão como fator de suma

importância para a significação do que-fazer docente. Revisar constantemente conceitos

já postos, reafirmar teorias presentes na prática cotidiana do professor permitindo o

confronto de ideias e supostamente de práticas com teorias, fazem parte de um leque

sistematizado de aspectos fundamentais para uma prática consistente, reflexiva e crítica.

Dessa forma, o professor enquanto autor do processo de construção de

conhecimentos e conhecedor da realidade em relação às problemáticas e questões que

surgem no ambiente de trabalho é exigido de uma formação continuada centrada na

escola, ancorada no trabalho coletivo, que propicie uma constante revisão da prática de

forma consciente, crítica, revendo suas experiências enquanto profissional da educação

qualificando-se constantemente.

Em face do exposto, destaca-se que o “PIBID é a oportunidade de gerar

experiências na constituição do ser professor, e isto, representa, para o profissional da

Educação, a possibilidade de formar-se de maneira abrangente e contextualizada com
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espaço no qual deve organizar suas práticas educativas.” ( RODRIGUES et al, 2012,

p.10).

Compreende-se que o PIBID é um Programa que objetiva a relação da

Universidade com a Educação Básica e vem contribuindo para a formação inicial dos

bolsistas acadêmicos, bem como com a formação permanente dos professores que já

atuam na educação. Para tanto, enfatiza-se que no mundo da docência não basta “estar”

professor, é preciso “ser” professor comprometido com seu ofício estabelecendo

relações do conhecimento prático teórico constituindo-se como profissional da

educação.

A seguir, apresentam-se as ações realizadas na Escola Campo contempladas

durante a vigência do Programa PIBID com a orientação e acompanhamento da

supervisão escolar:

- Disponibilização e orientação nas observações nas disciplinas pedagógicas;

- Acompanhamento nas intervenções nas disciplinas pedagógicas;

- Encontros semanais entre bolsistas e supervisoras para planejamento;

- Organização de murais pedagógicos da escola;

- Participação em encontros de formação com professores;

- Participação em atividades alusivas ao aniversário da escola, tais como: desfile,

Dia do Presente, Dia do Cinema e Teatro na Escola. Nessas atividades as bolsistas do

PIBID ficavam responsáveis pela elaboração e dinamização de uma ação.

- Organização de dinâmicas para abertura de encontros de formação para

professores e outros;

- Condução de Leituras Pedagógicas;

- Construção de artigos;

- Organização de Grupos de Estudos;

- Organização e Dinamização de uma Gincana com o Curso Normal;

- Organização de roteiros de filmes educativos trabalhados com os alunos do

Curso Normal.
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CONCLUSÃO

O programa desenvolvido na Escola Campo Instituto Estadual de Educação

Madre Tereza iniciou no segundo semestre de 2012 proporcionando inicialmente

formação às acadêmicas com o conhecimento do Projeto Político-Pedagógico da escola,

Regimento Escolar, da Estrutura e Funcionamento do Curso Normal, análise dos Planos

de Estudos, observações, monitorias e intervenções nas disciplinas de formação

profissional; planejamento e coordenação de oficinas pedagógicas, dentre outras ações

educacionais; buscando inseri-las em todas as vivências do cotidiano escolar. Na

vivência dos problemas reais da prática docente, conhecem o ambiente escolar de forma

crítica e reflexiva, contribuindo significativamente na formação do futuro professor.

Neste sentido, aproxima-se ainda mais teoria e prática; Universidade e Escola

de Educação Básica. Significativamente acontece o fortalecimento da formação inicial

dos acadêmicos bolsistas, pois estes podem relacionar as teorias estudadas na graduação

com a realidade diária da escola, assim como, os professores já em exercício da sua

profissão participam de um movimento de formação contínua, o que acontece a partir da

reflexão, da análise, da criticidade, da avaliação e principalmente do diálogo.

Percebe-se a partir disso que os processos de construção são recíprocos entre

professor, professor supervisor e acadêmico bolsista. O diálogo constante favorece um

momento de trocas e partilha de saberes, o que possibilita a cada sujeito uma constante

formação baseada na pessoalidade e na profissionalidade de cada um tendo em vista a

autonomia e o lócus de trabalho.

Conclui-se afirmando que as atividades desenvolvidas pelo Programa PIBID

são importantíssimas para a qualificação da formação docente, uma vez que, o mesmo

proporciona um espaço de reflexão para os bolsistas acadêmicos do Curso de

Pedagogia, bem como, para as supervisoras da Escola Campo, aproximando ainda mais

os estudos da Universidade com a realidade das escolas de educação básica.
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